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PREFÁCIO

O livro Atualidades Sobre a Saúde é uma coletânea de capítulos realizados por 
profissionais da área da saúde, das mais diferentes regiões do Brasil, que relatam suas 
pesquisas sobre os problemas da saúde que são tendências no momento em que vivemos. 
Este é o segundo volume e contém 34 capítulos. 

Dentre os principais temas abordados podemos citar a Educação em Saúde; as 
Equipes Multiprofissionais em Saúde; a Saúde da Mulher; a Saúde do Idoso; a Saúde Física 
e Mental; a Pandemia de Covid-19; a Saúde Ocupacional e as Doenças Transmissíveis. 
Desta forma, desejo a todos uma excelente leitura!

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 4, intitulado “AÇÃO EDUCATIVA SOBRE A HANSENÍASE 
NO CONTEXTO ESCOLAR: EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM?”.

O organizador
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CAPÍTULO 8
PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO AMBIENTE HOSPITALAR E 

CLÍNICO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Maria Raquel de Melo Pastor1; 

Centro Universitário Unifavip Wyden (UNIFAVIP), Caruaru, Pernambuco. 

http://lattes.cnpq.br/9627885405239583
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Joabi dos Santos Muniz5.
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RESUMO: As Práticas Integrativas e Complementares (PICS) abordam práticas e produtos 
que não fazem parte da medicina tradicional, buscando estimular mecanismos naturais 
para prevenir a deterioração e promover a saúde por meio de técnicas eficazes e seguras. 
No contexto hospitalar, a ansiedade e o medo estão presentes e a terapia alternativa 
torna-se um ponto de saída para o tratamento de muitos pacientes. Este trabalho tem 
por objetivo evidenciar o potencial das práticas integrativas e complementares como 
modelo de atenção mais humanizado e promotor de saúde no atendimento hospitalar e 
clínico, através da descrição de métodos alternativos utilizados. Com base nos artigos, as 
PICS são um complemento ao tratamento biomédico, promovendo um cuidado paliativo 
e uma melhor qualidade de vida ao paciente. Dentre essas práticas, a fitoterapia obteve 
uma diminuição do uso de analgésicos e anti-inflamatórios. Através de casos clínicos, a 
musicoterapia e aromaterapia proporcionaram respectivamente sensação de tranquilidade, 
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paz, calma, diminuição do medo e tensão sobre o instante do parto; harmonização do 
ambiente, equilíbrio e aconchego. Em outros, a homeopatia foi utilizada como tratamento 
alternativo para a depressão; a acupuntura melhorou as náuseas e vômitos diminuindo 
o período de permanência nos hospitais e o risco de infecção, também contribuiu no 
tratamento da ansiedade, depressão e na melhora da qualidade de vida de pacientes com 
fibromialgia; a apiterapia ajudou a tratar e curar doenças do sistema respiratório, sistema 
nervoso e doenças de pele; a osteopatia favoreceu uma redução do estresse psicofísico 
em recém-nascidos prematuros; a ozonioterapia não apenas reduziu a mortalidade, como 
também acelerou a recuperação de pacientes com COVID-19 e a prática Ayurveda obteve 
resposta no tratamento de doenças articulares. Portanto, as PICS podem ser inseridas no 
âmbito hospitalar para ampliação do leque terapêutico. Em suma, é necessário um maior 
investimento em pesquisas e capacitação dos profissionais de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Práticas integrativas e complementares. Hospitalar. Terapia.

INTEGRATIVE AND COMPLEMENTARY PRACTICES IN THE HOSPITAL AND 
CLINICAL ENVIRONMENT: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Integrative and Complementary Practices (PICS) address practices and 
products that are not part of traditional medicine, seeking to stimulate natural mechanisms 
to prevent deterioration and promote health through effective and safe techniques. In the 
hospital context, anxiety and fear are present and alternative therapy becomes an exit point 
for the treatment of many patients. This work aims to highlight the potential of integrative 
and complementary practices as a more humanized care model and health promoter in 
hospital and clinical care, through the description of alternative methods used. Based on 
the articles, PICS are a complement to biomedical treatment, promoting palliative care 
and a better quality of life for the patient. Among these practices, phytotherapy obtained a 
decrease in the use of analgesics and anti-inflammatory drugs. Through clinical cases, music 
therapy and aromatherapy respectively provided a sensation of tranquility, peace, calm, 
reduction of fear and tension about the moment of childbirth; harmonizing the environment, 
balance and coziness. In others, homeopathy was used as an alternative treatment for 
depression; acupuncture improved nausea and vomiting, decreasing the length of stay in 
hospitals and the risk of infection, also contributing to the treatment of anxiety, depression 
and improving the quality of life of patients with fibromyalgia; apitherapy helped to treat and 
cure diseases of the respiratory system, nervous system and skin diseases; osteopathy 
favored a reduction in psychophysical stress in premature newborns; ozone therapy 
not only reduced mortality, but also accelerated the recovery of patients with COVID-19 
and the Ayurvedic practice found response in the treatment of joint diseases. Therefore, 
PICS can be inserted in the hospital environment to expand the therapeutic range. In 
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short, greater investment in research and training of health professionals is necessary.

KEY-WORDS: Integrative and complementary practices. Hospital. Therapy.

INTRODUÇÃO 

As práticas integrativas e complementares (PICS) abordam práticas e produtos que 
não pertencem a medicina convencional (SAVARES et al., 2019). Essa terapia alternativa 
busca estimular os mecanismos naturais de prevenção do agravamento e promoção da 
saúde por meio de tecnologias eficazes e seguras, com destaque na escuta acolhedora, no 
progresso do vínculo terapêutico e na agregação do ser humano com o meio ambiente e a 
sociedade (SCHVEITZER; SEDER; SILVA, 2012). No contexto hospitalar, a ansiedade e o 
medo estão presentes, principalmente no que diz respeito ao paciente. Ocorre na grande 
maioria dos indivíduos internados e, aliada a outros diversos agentes estressores, acaba 
gerando alterações significativas e importantes nos seus parâmetros (sinais vitais) e no seu 
estado emocional (PONTA; ARCHONDO, 2021). A terapia alternativa torna-se um ponto de 
saída para o tratamento de muitos pacientes.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) o campo das Práticas 
Integrativas e Complementares é denominado como Medicina Tradicional e Complementar 
/ Alternativa (MT/MCA). Desde 1970 essa organização incentiva os Estados-Membros a 
criação e implantação de políticas públicas para a utilização racional e integrada de MT/
MCA na Atenção Primária em Saúde (SCHVEITZER; SEDER; SILVA, 2012). No Brasil, 
existem registros de debates sobre a inserção das PICS no Sistema Único de Saúde (SUS) 
desde a década de 80, ganhando força nas regulamentações da 8º Conferência Nacional 
de Saúde (1986), por meio de relatórios e portarias. Em fevereiro de 2006, foi aprovado pelo 
Conselho Nacional de Saúde o documento que enfatizou a criação da Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares (PNPICS) no SUS, publicado em forma de Portaria 
Ministerial nº 971, em 03 de maio de 2006, e nº 1.600, de 17 de julho de 2006 (SAVARES 
et al.,2019).

Após visto a importância de técnicas preventivas e terapêuticas aos usuários do 
SUS, procurando agilizar, incrementar e disponibilizar as intervenções preventivas e 
terapêuticas aos usuários do SUS, utilizou-se como referência o Guia de Estratégias das 
MT de 2014 até 2023 da OMS para inserir 14 novas PICS pela Portaria MS 849/2017, 
revogada pela Portaria MS 702/2018, que incluiu mais 10, resultando em 29 PICS: 
Apiterapia, Aromaterapia, Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Bioenergética, Constelação 
familiar, Cromoterapia, Dança circular, Geoterapia, Hipnoterapia, Homeopatia, Imposição de 
mãos, Medicina Antroposófica, MTC/ Acupuntura, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, 
Osteopatia, Ozonoterapia, Plantas medicinais/fitoterapia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, 
Shantala, Terapia Comunitária Integrativa, Terapia de Florais, Termalismo/Crenoterapia e 
Yoga (POSSO, 2021).
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Apesar do desafio da sua incorporação no SUS, a busca e a utilização das PICS são 
crescentes entre as populações e profissionais da saúde, não apenas no Brasil, mas em todo 
o mundo. Todavia, atualmente tem existido intenso debate acerca da manutenção ou não 
das PICS no SUS, apesar da Organização Mundial da Saúde (OMS) recomendar e valorizar 
a implementação das medicinas tradicionais complementares (MTC) em seus Estados - 
membros, bem como indicar a necessidade de criação de uma base de conhecimento para 
uma gestão ativa das PICS em ambientes hospitalares (SAVARES et al., 2019).

METODOLOGIA 

	 O presente estudo é uma revisão integrativa de abordagem qualitativa, onde foi 
desenvolvida a partir de bancos de dados como Pubmed, Scielo, Science Direct, EBSCO 
e periódicos eletrônicos. Utilizando os seguintes descritores: “Práticas Integrativas e 
complementares”; “Hospital”; “Medicina Alternativa”; “Casos clínicos” nos idiomas português 
e inglês. Dos artigos encontrados foram selecionados 20, onde foi levado em consideração 
os assuntos que abordassem a temática e que fossem publicados entre 2010 e 2021. 
Como critérios de exclusão foram desconsiderados os artigos que não abordassem o tema, 
não possuíam comprovação de melhorias dessas práticas e tenham sido publicados anos 
anteriores a 2010. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

	 O ambiente hospitalar ainda é para algumas pessoas sinônimo de sofrimento, dor, 
um ambiente que deve ser evitado. A inevitabilidade de internação hospitalar significa uma 
mudança na vida da pessoa e uma quebra de sua rotina. O indivíduo passa a conviver em 
um ambiente estranho, com pessoas desconhecidas, procedimentos invasivos e muitas 
vezes dolorosos, ruídos, afastamento de familiares, o que torna ameaçador o ambiente 
e que significa, na maioria das vezes, um período de sofrimento em sua vida (PONTA; 
ARCHONDO, 2021). As Práticas Integrativas e Complementares surgem como uma 
alternativa, proporcionando alívio da ansiedade, reduzindo a dor e melhorando a qualidade 
do sono dos pacientes, sendo um complemento ao tratamento biomédico, promovendo um 
cuidado paliativo e com resultados efetivos (MENDES, 2019). 

	 A fitoterapia é uma forma de tratamento milenar, simples e natural que integra um 
lado dos vastos estudos com plantas medicinais. A fitoterapia consegue tratar ou prevenir 
doenças e condições de saúde através de plantas e por partes delas, tais como: folhas, 
flores, raízes, frutos ou sementes (MENDES et al., 2019).  Por meio do Programa do SUS 
‘Horta em Casa’, a disponibilização de listas de fitoterápicos e plantas medicinais, obteve 
uma diminuição do uso de analgésicos e anti-inflamatórios (SCHVEITZER; SEDER; SILVA, 
2012). Além disso, implantação de medicamentos fitoterápicos nos locais de atenção 
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básica que atendem o SUS permite uma diminuição nas despesas com saúde no Brasil.  
dificuldade enfrentada pelas UBS, que sofrem com a escassez de medicamento, poderá 
ser amenizada quando aplicada a complementação do medicamento convencional pelo 
fitoterápico, através de uma orientação profissional adequada (BRUNING; MOSEGUI; 
VIANNA, 2012).

	 A inacessibilidade aos centros de atendimento médicos e hospitalares pela população 
mais carente, devido a carestia no custo de exames básicos e a falta de medicamentos 
nas farmácias públicas dos grandes hospitais, colaboram para que a aplicação de plantas 
medicinais como forma de tratamento para determinados tipos de doenças seja comum por 
parte das classes c e d de todo o país.  Nessa perspectiva, surge o conceito de Farmácia 
Viva que contribui ao serviço de saúde da assistência farmacêutica, realiza etapas como 
cultivo, colheita e processamento de plantas medicinais, assim como, manipulação e a 
dispensação de magistrais, com o intuito de garantir sua utilização correta e preparação 
para fins caseiros de remédios (PRADO; MATSUOK; GIOTTO, 2018). Uma vez que, o 
uso dos fitoterápicos no tratamento de lesões proporciona uma troca de conhecimento e 
favorece um vínculo entre profissionais e população, valorizando os saberes da comunidade 
(CARVALHO, 2018).

	 A aromaterapia auxilia no tratamento e melhora a saúde e qualidade de vida dos 
pacientes, por meio do uso de óleos essenciais de ervas, flores e plantas, onde estimula 
quimiorreceptores no nariz desencadeando impulsos elétricos enviados para as amígdalas 
e sistema límbico do cérebro (DONALDSON et al., 2017). Enquanto, a musicoterapia 
concerne aspectos neurocognitivos, emocionais, psíquicos e sociais, trazendo grande 
impacto na qualidade de vida. Além de moderar sintomas psicológicos e físicos, como 
ansiedade, depressão e dor, junto a promoção de relaxamento, prazer e desenvolvimento 
das relações interpessoais. Essa prática contribui na elaboração de meios humanizados 
na atenção à saúde (BRAZOLOTO, 2021). De acordo com Borges et al. (2010), um estudo 
feito com mulheres internas no Hospital Sofia Feldman, em Belo Horizonte, Minas Gerais, a 
musicoterapia e aromaterapia foram as PICS mais utilizadas. Para a técnica de aromaterapia 
a essência escolhida foi a lavanda, que tem sido associada à harmonização do ambiente, 
proporcionando paz, equilíbrio e aconchego, o que simplifica a superação de momentos de 
esgotamento físico e emocional. A musicoterapia é praticada no ambiente com a utilização 
de músicas instrumentais e cantadas. Durante o trabalho de parto, a utilização da música 
deu às parturientes sensação de tranquilidade, paz, calma, obtendo uma diminuição de 
seu medo e tensão sobre o instante do parto, fazendo-as se sentirem seguras. Somado a 
isso, proporcionou alívio da dor e relaxamento, pois nos momentos em que havia música 
sendo executada, elas esqueciam a dor, desviando a atenção das contrações (PONTA; 
ARCHONDO, 2021).

	 A homeopatia é uma das práticas complementares mais antiga, seguindo o conceito 
onde uma substância capaz de causar efeitos em um organismo, pode também curar efeitos 
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semelhantes a estes num organismo doente, utilizando medicamentos homeopáticos, 
e assim valoriza aspectos individuais da doença e do paciente (TENZERA et al., 2017). 
Pacientes com doenças terminais estão sujeitos aos cuidados paliativos, onde há um 
momento de fragilidade, estresses psicológicos e espirituais severos e muitas vezes dores 
e questionamentos sobre a vida. Devido a circunstância de morte, muitas práticas podem 
ser utilizadas para melhorar esse momento, dentre elas a homeopatia que auxilia nessa 
angústia espiritual (MENDES et al., 2019). Um estudo de 7 meses foi realizado em 15 
pacientes brasileiros com idades entre 23 e 70 anos. Cada paciente recebeu medicamentos 
homeopáticos personalizados à sua condição de doença, preparados e administrados de 
acordo com o método Hahnemanniano. Com base nos resultados obtidos, a homeopatia 
pode ser utilizada como tratamento alternativo para a depressão (PINTO, 2012). 

	 A acupuntura apresenta um conjunto de procedimentos que ajudam o estímulo preciso 
de locais anatômicos específicos por meio da inserção de agulhas filiformes metálicas para 
promoção, manutenção e recuperação da saúde, bem como para prevenção de agravos 
e doenças (SCHVEITZER; SEDER; SILVA, 2012). A aplicação da agulha reduz o estresse 
físico ocasionando a secreção de endorfinas, relaxando os sistemas cardiovascular e 
muscular e restaurando a homeostase, obtendo assim a normalização das funções viscerais 
prejudicadas durante a agressão estressante através dos trajetos neuro-hormonais. Além 
disso, pode-se observar uma melhora das náuseas e vômitos, dessa forma o paciente desfaz 
a necessidade de reposição de eletrólitos, aumenta a chance de uma adesão alimentar 
adequada, diminuindo o período de permanência dentro de hospitais e consequentemente 
o risco de infecção (DANTAS, 2017). 

	 Um estudo em Centro Multidisciplinar de Dor da Clínica Neurológica do Hospital foi 
realizado com o objetivo de verificar a eficácia do método Rolfing de Integração Estrutural, da 
acupuntura e da combinação das duas técnicas no alívio da dor, nos estados de ansiedade 
e depressão e na melhora da qualidade de vida dos fibromiálgicos. Foram selecionados 60 
pacientes e estes foram randomizados em três grupos: grupo A: submetidos a 10 sessões 
de acupuntura, grupo B 10 sessões de Rolfing e grupo C 10 sessões de Rolfing e 10 de 
acupuntura. Todos mantiveram o tratamento ambulatorial de rotina e foram avaliados de 
acordo com o Questionário de Impacto da Fibromialgia, a Escala Verbal Numérica de Dor 
e os Inventários de Ansiedade e de Depressão Beck, aplicados durante a entrevista inicial, 
após a última sessão e três meses após o término do tratamento. Os sujeitos toleraram 
bem os tratamentos e não relataram efeitos adversos. O método Rolfing, assim como a 
acupuntura mostraram-se úteis como terapêutica adjuvante em pacientes com síndrome 
fibromiálgica. Nos três grupos ocorreu melhora da intensidade da dor, ansiedade, depressão 
e qualidade de vida. A proposta inédita de se associar essas duas técnicas como tratamento 
multidisciplinar também incorporou benefícios aos métodos terapêuticos da síndrome 
fibromiálgica pois torna o paciente mais apto a aliviar sua própria dor e a melhorar sua 
saúde física e mental. (STAL et al.,2015)
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	 A apiterapia é um método de tratamento cujas propriedades terapêuticas foram 
demonstradas por pesquisas científicas ao longo da segunda metade do século XX e 
mostraram resultados positivos. Este medicamento não convencional pode ajudar a tratar 
e curar doenças do sistema respiratório, sistema nervoso, doenças de pele entre outros. 
O veneno de abelha tem quatro efeitos principais: anti-inflamatório, analgésico, vasomotor 
e imunoestimulante. (MOREIRA, 2012). Um estudo foi realizado em 164 crianças (4-
10) anos diagnosticadas com asma na Clínica de Saúde e Doenças da Criança em um 
hospital terciário na Turquia. Eles são úteis para reduzir vários episódios de tosse. Os 
métodos de medicina complementar e alternativa (MCA) usados em casa foram geralmente 
identificados como terapias de base biológica, sendo o mel (36,6%) o método preferido para 
as famílias participantes da apiterapia. Destas crianças, 108 recuperaram, 27 recuperaram 
parcialmente e 8 não recuperaram. (YILDIZ; YAVUZ, 2021).

	 A osteopatia é uma forma de medicina baseada na avaliação e tratamento manual, 
em que o “toque” tem um papel fundamental, através de técnicas que podem ser aplicadas 
às articulações, músculos, fáscias, ligamentos, vísceras, tecido nervoso, vascular e linfático. 
Seu objetivo é restabelecer a mobilidade perdida e dar o equilíbrio que estes vários sistemas 
necessitam (Martins, 2017). Diversos estudos feitos em recém-nascidos comprovaram 
a segurança e eficácia do tratamento manipulativo osteopático (TMO) na diminuição do 
tempo de internação (LOS), de manifestações gastrointestinais, de assimetrias cranianas, 
no manuseio do pé torto e da disfunção de sucção. Junto a isso, o TMO também aparenta 
ser capaz de modificar a atividade do sistema nervoso autônomo, através da sua ação anti-
inflamatória e hiperparassimpática (MANZOTTI et al., 2020).

	 Nessa perspectiva, foi concebida a hipótese que o TMO pode modificar a frequência 
cardíaca (FC) e a saturação parcial de O2 (SpO2), e assim ser utilizado como possível 
estratégia para ajudar os recém-nascidos prematuros no controle dos seus níveis de estresse 
e contribuindo para seu desenvolvimento. Para construção do estudo, os prematuros foram 
recrutados na terapia intensiva neonatal (UTIN) do hospital Buzzi na Itália. Para seleção 
dos estudos, os bebês deveriam nascer no hospital Buzzi, com idade gestacional (IG) entre 
28,0 e 36,6 semanas e sem quadro clínico. Os bebês foram divididos em um grupo com o 
TMO e o grupo estático. Os resultados mostraram que uma sessão de 10 minutos de TMO 
provocou uma redução da FC dos prematuros e esse efeito foi demonstrado no período 
pós-TMO de 5 minutos. Contudo, o grupo estático não produziu uma alteração significativa 
na FC dos prematuros. Além disso, o TMO também foi associado a um aumento no nível 
de SPo2, o que não foi revelado no grupo estático. Ademais, os estudos indicaram que um 
aumento acelerado nos valores de SpO2 pode indiciar uma reação metabólica rápida em 
prematuros em uso de TMO, já a diminuição da FC pós-TMO pode demonstrar uma ação 
parassimpática consecutiva. Ainda que esse efeito contrário pode indicar uma diminuição 
de estresse e ser entendido como uma provável redução do estresse psicofísico do recém-
nascido prematuro (MANZOTTI et al., 2020).    	
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	 A ozonioterapia utiliza o gás ozônio produzido artificialmente para tratar dentro do 
corpo. O ozônio possui propriedades antioxidantes, bactericidas, anti-inflamatórias e auxilia 
no processo de reparação. Em 2018, o Ministério da Saúde incorporou a ozonioterapia à 
prática integrada e complementar do sistema único de saúde, desde que aplicada em doses 
terapêuticas precisas, porém, foram estabelecidos critérios para determinação das doses 
aplicadas, com diferentes indicações e manejos, distinguindo-se incluindo grau invasivo 
(PÁEZ et al., 2020).

	 Em um estudo randomizado feito por Shah et al. (2021) com 60 pacientes com 
COVID-19 de leve a moderado, que foram divididos em dois grupos. O grupo intervenção 
(OZ) recebeu insuflação retal ozonizada, auto-hemoterapia menor junto com o padrão 
de cuidados. Enquanto o grupo controle (ST) recebeu apenas o padrão de cuidados. 
Cerca de 10% dos casos no grupo ST tinham diabetes mellitus, o que foi comparável aos 
10% de pacientes diabéticos com hipertensão no grupo OZ, portanto a diferença não foi 
significativa. Como resultado, eles observaram resultados melhores no grupo de cuidados 
OZ em comparação com o grupo ST em termos de tempo para melhora clínica, mortalidade 
ou tempo para eliminação viral. Os participantes do grupo OZ não necessitaram de oxigênio 
suplementar, internação em UTI e ventilação mecânica. A incorporação da terapia de 
ozônio nos cuidados com COVID-19 não apenas reduz a mortalidade, mas também é muito 
estratégica para acelerar a recuperação de pacientes com COVID-19, que observaram que 
100% dos indivíduos do grupo OZ no dia 10 tinham alívio da falta de ar e tosse. Além disso, 
77% dos indivíduos neste grupo foram negativos para RT-PCR no dia 5 e todos os 100% 
foram negativos para RT-PCR no dia 10. 

	 Um estudo relatou 4 casos clínicos de distúrbios neurossensoriais tratados com 
terapia com ozônio gasoso, 2 casos de parestesia após cirurgia odontológica e 2 casos 
de dor neuropática associada ao ramo terminal do nervo trigêmeo. Todos os casos foram 
obtidos no Centro de Trauma Bucomaxilofacial do Hospital Universitário de Brasília. Cada 
indivíduo individualiza o tratamento com base na intensidade da dor. O primeiro paciente 
após 19 tratamentos com ozônio gasoso, o paciente relatou uma redução significativa da dor 
juntamente com uma grande melhora na qualidade de vida. Na segunda paciente, ao final 
do tratamento, relatou redução significativa da dor. O tratamento é então suspenso e uma 
sequência de acompanhamento é dada. No terceiro paciente, após 23 sessões, a sensação 
térmica e o toque do paciente voltaram ao normal, com apenas alguns movimentos faciais 
irritantes e mastigação insegura do lado afetado. No quarto paciente, após 17 tratamentos 
com ozônio, os 5 últimos associados à acupuntura, o paciente recuperou mais de 90% da 
área alterada, com melhora na mímica facial, mordida/mastigação e percepção tátil. 70% 
dos pacientes avaliaram sua recuperação após a terapia com gás ozônio e relataram uma 
melhora em sua qualidade de vida e previdência social (DUTRA, 2020).  

	 Desde a sua origem, a Ayurveda foi dividida em oito ramificações (serashtanga) 
composto por kaya chikitsa (medicina interna), balaroga (pediatria e maternidade), graha 
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(tratamento de aflições sobrenaturais e transtornos mentais), urdhvanga (tratamento de 
cabeça e pescoço), shalya (cirurgia), danshtra (tratamento de venenos e venenos), jara 
(geriatria) e vrisha (tratamento de impotência e virilidade). Posteriormente, essa prática 
evoluiu em métodos de diagnóstico clínico, farmacêutico e fontes naturais de drogas. A 
prática Ayurveda possui várias subespecialidades que podem ser combinadas de acordo 
com o que o paciente acredita ser eficaz. As principais áreas são doenças articulares, déficits 
neuromusculares, doenças hepatobiliares, doenças gastrointestinais, condições anorretais, 
doenças de pele e distúrbios sexuais. Além de doenças não transmissíveis como diabetes, 
hipertensão e obesidade. (RASTOGI, 2019)

	 Em um experimento com coleta de dados de um ambulatório de kaya chikitsa. Um total 
de 782 pacientes, que visitam a Kaya Chikitsa nos primeiros 7 meses, foram diagnosticados 
inicialmente para seu possível diagnóstico ayurvédico utilizando os princípios ayurvédicos 
de identificação de doenças. Um diagnóstico moderno paralelo também foi feito pelo médico 
que tratava anteriormente ou com base em sintomas e investigações. De acordo com os 
diagnósticos ayrvédico, a maior proporção diagnóstica na clínica foi de sandhivata (33,92%) 
seguido por katishula (31,91%) e amavata (22,32%). Das perspectivas diagnósticas 
modernas, a maior proporção de pacientes foi para osteoartrite de joelho (33,70%), seguida 
por lombalgia (21,20%) e artrite reumatóide (12,72%).  Como resultado, os pacientes que 
completaram o tratamento por um período de no mínimo 3 semanas, foram interrogados 
sobre sua percepção do tratamento em relação ao alívio nos sintomas iniciais. O alívio 
médio obtido pelos pacientes foi de cerca de 59,32% sendo o mínimo 5% para aqueles 
com pouca ou nenhuma resposta ao tratamento em suas reclamações articulares iniciais e 
o máximo 100% para aqueles com alívio completo dos sintomas apresentados (RASTOGI, 
2019).

	 As principais causas que levam os pacientes a buscar PICS são: dores articulares, 
problemas de memória, tristeza, solidão, insônia, ansiedade e depressão. Existem outros 
motivos que levam as pessoas a procurarem as PICS, como a insatisfação com a medicina 
tradicional, os efeitos colaterais das farmacoterapia convencional e a procura de um aumento 
na relação médico-paciente, buscando por um tratamento que considere a pessoa como 
um ser integral (SAVARES et al., 2019). As práticas integrativas podem ser usadas como 
um meio de diminuir o uso de medicamentos de tratamento ou prevenção de doenças. No 
hospital, o cuidado recebido pelos usuários é um conjunto de pequenos cuidados prestados 
pela diversidade de profissionais que produzem a assistência à saúde. A procura por este 
tipo de serviço nos revela a crescente carência da população por cuidados que perpassem 
as dimensões físicas (SARAIVA; FILHA; DIAS, 2011).
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CONCLUSÃO

	 Em suma, é necessário um maior investimento em pesquisas e ensino na graduação 
e pós-graduação, voltados aos profissionais em formação e em atividade, para criar uma 
massa crítica de pesquisadores, professores e praticantes de PICS nas universidades e 
nos serviços de saúde, por meio dos Ministérios da Saúde e da Educação. Assim como, 
devem também incentivar financeiramente os municípios que as ofertam e que capacitam 
os trabalhadores de forma institucionalizada nos hospitais, já que as PICS são um grande 
potencial de recursos interpretativos, terapêuticos e de promoção da saúde quase todo a 
se explorar.

	 Conclui-se, portanto, que as práticas integrativas e complementares podem ser 
inseridas no âmbito hospitalar para ampliação do leque terapêutico, bem como em equipes 
e serviços especializados para contribuir na educação permanente. Ademais, é necessário 
criar ferramentas para garantir a oferta de PICS nos hospitais. Já que, a realidade do 
atendimento em saúde, atualmente, ainda é dominada por um modelo biomédico.
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